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RESUMO 
 
Para descrever a biometria ocular em cães Pug saudáveis utilizando ultrassonografia em modo 
B (10 MHz). Foram utilizados 49 cães (98 olhos), 17 fêmeas (34.69%) e 32 machos (65.31), 
com idade de 12 a 132 meses. O peso observado variou entre 6.2 e 14.7 kg. Comprimento 
axial horizontal (CAH) e vertical (CAV), câmara anterior horizontal (CANH) e vertical 
(CANV), espessura da lente horizontal (ELH) e vertical (ELV), câmara vítrea horizontal 
(CVH) e vertical (CVV), e diâmetro do nervo óptico horizontal (DNOH) e vertical (DNOV) 
foram mensurados em cm, e analisados estatisticamente pelos testes ANOVA e Correlação de 
Pearson. As estruturas CAH e CAV demonstraram diferentes valores significativos (p<0.05) 
entre os olhos direito (OD) e esquerdo (OE), em que CAH do OD e OE são respectivamente 
2.02 e 2.01 cm, e CAV do OD e OE são respectivamente 1.99 e 2.03cm. Os valores médios 
foram de 0.37 cm para ambos CAH e CAV. As diferenças entre os sexos foram encontradas 
(p<0,05) na ELV (0,66 cm para fêmeas vs. 0,69 cm para machos), mas não (p>0.05) em ELH 
(0.67 cm), CVH (0.98 cm), CVV (1.00 cm), DNOH (0.12 cm) e DNOV (0.12 cm). Foi 
observado (p<0.05) que CAH possui correlação com CANH (r=+0.42) e CVH (r=+0.35), 
assim como CAV demonstrou correlação com CANV (r=+ 0.26) e ELV (r=+0.24). Esses 
valores podem ser usados como referências de biometria ocular por ultrassom modo B em 
cães Pug. 
 
Palavras chave: Biometria ocular, bulbo ocular, ultrassonografia ocular, pug, dimensões 
oculares. 
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ABSTRACT 
 
To describe ocular biometry in normal Pug dog susing B mode ultrasound (10 MHz). Were 
used 49 dogs (98 eyes), 17 females (34.69%) and 32 males (65.31%), at the ages from 12 to 
132 months. The observed weighing varied between 6.2 and 14.7kg. Horizontal (HAL) and 
vertical (VAL) axial length, horizontal (HAC) and vertical (VAC) anterior chamber, 
horizontal (HLT) and vertical (VLT) lens thickness, horizontal (HVC) and vertical (VVC) 
vitreous chamber, and horizontal (HONT) and vertical (VONT) optic nerve thickness were 
measured in cm. Statistical analysis included ANOVA and Pearson correlatio. HAL and VAL 
showed diferente mean values (p<0.05) between right (RE) and left (LE) eyes, in which HAL 
from RE and LE were respectively of 2.02 and 2.01cm, and VAL from RE and LE were 
respectively of 1.99 and 2.03cm. The mean values were of 0.37cm for both HAC and VAC. 
Differences between sexes were found (p<0,05) in VLT (0.66cm for female vs 0.69cm for 
male), but not (p>0.05) in HLT (0.67cm), HVC (0.98cm), VVC (1.00cm), HONT (0.12 cm) 
and VONT (0.12cm). It was noted (p<0.05) that HAL had correlation with HAC (r=+0.42) 
and HVC (r=+0.35), as well as, VAL showed correlation with VAC (r=+0.26) and VLT 
(r=+0.24). These values can beused as reference of ocular biometry by B mode ultrasound in 
Pug dogs. 
 
Key-words: Ocular biometry, eyeball, ocular ultrasound, Pug, eye dimensions. 
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1. INTRODUÇÃO 
Ultrassonografia é a técnica que utiliza ondas de som de alta frequência, inaudíveis ao 
ouvido humano. A referida técnica é instrumento para diagnósticos em que um pulso de 
ondas, gerado através de cristais piezoelétricos, é direcionado para o interior do corpo 
(CARTEE, et al., 1993). Os ecos resultantes são enviados para um computador que os 
transformam em imagens bidimensionais. Por ser um procedimento não invasivo, seguro, 
flexível (KEALY, et al., 2012) e não exigindo, necessariamente, o uso de sedação ou 
anestesia geral, fez com que esse método de diagnóstico se tornasse habitual e difundido na 
clínica médica. O uso desses fármacos, dispensáveis no procedimento de ultrassonografia, 
pode levar o paciente ao quadro de protrusão da terceira pálpebra, por exemplo, dificultando o 
exame do bulbo ocular (STEYN, 1996; CARVALHO et al., 2004).  
A ultrassonografia ocular vem sendo utilizada como método auxiliar de diagnóstico 
em oftalmologia veterinária desde 1968 (NYLAND, et al., 2005). O procedimento 
ultrassonográfico completa o exame oftálmico identificando a anatomia das estruturas 
intraoculares, mesmo se tratando de casos que apresentam opacidade no segmento anterior 
(SOARES et al., 2004; WILKIE et al., 2005). Esse método de diagnóstico também é útil para 
avaliação do tamanho, forma, posição do bulbo ocular (BRANDÃO et al., 2007; HIJAR, et 
al., 2008), bem como para o cálculo do tamanho e do poder dióptrico de lentes intraoculares e 
afecções neoplásicas (BAPTISTA et al., 2006). 
Na avaliação do bulbo do olho e da órbita, recomendam-se probes de baixa frequência 
(7,5 a 20 Mhz), por terem maior penetração no tecido, e para a córnea e a lente, preconizou-se 
probes de alta frequência (20 a 50 Mhz) (DIETRICH, et al., 2007). As ferramentas 
diagnósticas na ultrassonografia oftálmica incluem os métodos amplitude (modo A) e brilho 
(modo B). O modo A projeta gráficos proporcional ao eco que retorna das estruturas, 
permitindo a identificação da composição interna das estruturas, sua mensuração e 
caracterização, onde por meio deste, são mensuradas as estruturas intraoculares 
(CARVALHO, 2004). O modo B fornece imagem bidimensional, onde se avalia a condição 
anatômica topográfica do olho, localização, tamanho, formato, atenuação sonora e a 
consistência das estruturas (MATTOON et al., 2002). A imagem é formada em escalas de 
tons de cinza a depender da intensidade dos ecos (YAMAMOTO, 2003; SOARES et al., 
2004). O modo B tem sido utilizado para avaliação de doenças retrobulbares e periorbitais 
(WILLIAMS et al., 2004), avaliação de opacidade de estruturas transparentes, edema de 
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córnea, catarata, hemorragias no humor vítreo, hifema (WILKIE et al., 2005; DIETRICH, et 
al., 2007), e biometria ocular (GONÇALVES et al., 2009; TONI et al., 2010).  
As afecções oftálmicas são comuns em cães (GILGER, et al., 2007), principalmente 
nas raças braquicefálicas, cuja formação do crânio leva à maior exposição do bulboocular 
(SMITH, 1999; BIRCHARD & SHERDING, et al., 2006). O diagnóstico precoce de 
enfermidades que acometam os olhos é imprescindível para a terapêutica rápida, adequada e 
eficiente. Entretanto diagnósticos assertivos só são factíveis quando valores de referência são 
conhecidos. Mediante inexistência de definição de padrões de normalidades para as medidas 
do bulbo ocular e de suas estruturas internas em cães da raça Pug, objetivou-se definir padrões 
de normalidade da biometria ocular em cães sadios desta raça, para posterior comparação com 
medidas efetuadas em animais portadores de afecções oculares. 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
2.1 Animais 
 
Foram avaliados 53 cães Pug (106 bulbos oculares), 34 machos (64,15%) e 19 fêmeas 
(35,85%), com idade entre 12 e 132 meses, e com peso médio de 10,45 Kg. Como critério de 
inclusão, os cães deveriam ser livres de alterações oftálmicas e de alterações cranianas de 
origem traumática, tumoral ou qualquer outra modificação que alterasse a conformação 
original do bulbo ocular. Dos 53 animais, quatro foram excluídos do estudo por apresentarem 
alterações intraoculares, como descolamento de retina e catarata, sendo computados para 
avaliação 49 animais (98 bulbos oculares). Este estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê 
de Ética de Uso Animal da Universidade de Brasília (CEUA/UnB prot.n.36/2018).  
 
2.2 Biometria ocular 
 
Para avaliação ultrassonográfica, os cães foram posicionados em decúbito esternal, 
sendo feito contenção manual dos animais. Instilou-se, na córnea, uma gota de colírio 
anestésico à base de cloridrato de tetracaína e cloridrato de fenilefrina (Colírio Anestésico®), 
e decorridos 10 minutos aplicou-se gel hidrossolúvel estéril como meio de contato para iniciar 
com o método transcorneal de ultrassonografia, utilizando-se o Ultrassom Mindray, modelo 
DC 3 e transdutor linear com frequência de 7,5 a 10 MHz, em modo B. Foram obtidas, 
imagens de plano sagital e dorsal das estruturas, incluindo córnea, a câmara anterior,  lente,  
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câmara vítrea e  parede posterior do espaço retrobulbar. Todas as medidas foram feitas pelo 
mesmo examinador. Optou-se por examinar os olhos esquerdos e o direito, respectivamente. 
Ao término do exame ultrassonográfico, realizou-se limpeza ocular com solução fisiológica, 
conforme sugerido por NYLAND et al (2005), evitando que o gel permanecesse por um 
tempo prolongado na superfície ocular.  
Realizaram-se três mensurações de cada olho, aferidas em centímetros: 1) distância 
entre o polo central posterior da imagem da córnea até a cápsula anterior da lente, 
correspondendo à profundidade da câmara anterior; 2) distância entre a cápsula anterior da 
lente e a cápsula posterior da lente, equivalendo à espessura da lente; 3) distância da cápsula 
posterior da lente até a retina, compatível com a profundidade da câmara vítrea; 4) distância 
entre a face anterior da córnea até a retina, representando o comprimento axial total do bulbo 
ocular; 5) mensuração do diâmetro do nervo óptico. Mensurações demonstradas na Figura 1. 
Os animais foram pesados e também se mensurou altura, com auxílio de fita métrica, a 
partir da distância do coxim palmar até o ângulo cranial da escápula. 
 
 
Figura 1. Imagem de ultrassonografia, modo B, obtida com transdutor de 10 MHz mostrando uma secção axial 
horizontal do globo ocular direito de um cão Pug. D1 corresponde à distância entre a córnea e a cápsula anterior 
do cristalino; D2 a distância da cápsula anterior para a cápsula posterior da lente; D3 a distância da cápsula 
posterior ao polo posterior do olho; e D4 o comprimento axial do olho, a partir da córnea para o polo posterior 
do olho. 
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2.3 Avaliação estatística 
 
A distribuição de frequência absoluta e percentual de cães avaliados foi inicialmente 
apresentada de acordo com o sexo (macho, fêmea) e lado do olho. Em seguida, uma análise de 
variância (ANOVA) foi realizada para a idade, peso e altura dos animais segundo um 
delineamento inteiramente casualizado (DIC), incluindo somente efeito fixo de sexo no 
modelo. Desta forma, uma ANOVA foi realizada para comprimento axial, câmara anterior, 
espessura lente, câmara vítrea e diâmetro nervo óptico do axial vertical e horizontal em cães 
segundo um DIC em arranjo fatorial 2 (sexo: fêmea e macho)  2 (lado do olho: direito e 
esquerdo), em que os efeitos fixos de sexo, lado do olho e suas interações foram incluídos no 
modelo. Nesse caso, os dados foram analisados como medidas repetidas no espaço, e a melhor 
estrutura de covariância foi escolhida com base no menor valor de Bayesian Information 
Criterion (BIC). Por fim, uma análise de correlação entre as variáveis foi realizada para 
buscar associação entre as mesmas.  
O efeito foi considerado significativo somente quando o valor de probabilidade para o 
teste em questão foi igual ou menor a 5%. As análises de distribuição de frequência, 
variância, descritiva e correlação dos dados foram conduzidas usando respectivamente os 
procedimentos FREQ, MIXED, MEANS e CORR do software Statistical Analysis System 
(SAS Inst. Inc., Cary, NC, USA; versão 9.2). 
 
3. RESULTADOS 
3.1 Distribuições de freqüência 
 
Participaram do estudo 49 animais, totalizando 98 olhos. Assim, foram obtidos 17 
(17,35%) bulbos oculares direitos de fêmeas e 32 (32,65%) de machos, o mesmo aplicado aos 
olhos esquerdos. As distribuições dessas frequências estão apresentadas na Tab. 1.  
 
Tabela 1. Distribuição da frequência absoluta e percentual de cães Pug avaliados de acordo com o sexo e lado 
do olho. 
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3.2Análises descritivas 
 
Tabela 2. Análise descritiva de características de idade, peso, altura, e cortes axiais horizontais e verticais de 
acordo com os resultados das análises de variância. 
 
N: número de observações; DP: desvio-padrão; CV: coeficiente de variação; Comp_Ax: Comprimento axial; 
Câm_Ant: Câmara anterior; Esp_Len: Espessura lente; Câm_Vít: Câmara vítrea; Diâm_N_Ópt: Diâmetro N. 
Óptico. 
 
 
3.3 Análises de variância 
 
A análise de variância obtida dos sexos correlacionada com a média do quadrado 
mínimo (erro padrão), da idade, do peso e da altura dos animais que entraram no estudo, e 
estão apresentadas na Tab. 2. 
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Tabela 3. Influência do sexo sobre as características da idade, do peso e da altura em cães Pug. 
 
Média de quadrado mínimo (erro padrão). a,bMédias seguidas por letras diferentes entre os sexos diferem a uma 
probabilidade de 5% pelo teste F. 
 
Tabela 4. Efeito de sexo e lado do olho sobre as características das dimensões, em milímetros, Comprimento 
axial (Comp_Ax), Câmara anterior (Câm_Ant), Espessura lente (Esp_Len), Câmara vítrea (Câm_Vít), Diâmetro 
do Nervo Óptico (Diâm_N_Ópt) de ambos os olhos nos cortes axial vertical e horizontal.  
 
Média de quadrado mínimo (erro padrão); Comp_Ax: Comprimento axial; Câm_Ant: Câmara anterior; Esp_Len: 
Espessura lente; Câm_Vít: Câmara vítrea; Diâm_N_Ópt: Diâmetro N. Óptico. a,bMédias seguidas por letras 
diferentes minúsculas entre os sexos diferem a uma probabilidade de 5% pelo teste F. A,BMédias seguidas por 
letras diferentes maiúsculas entre os lados do olho diferem a uma probabilidade de 5% pelo teste F. 
 
Obtiveram-se valores distintos por meio da ANOVA para o comprimento axial 
horizontal (CAH) e do comprimento axial vertical (CAV). O olho direito (OD) apresentou 
2,02 centímetros (cm) e o olho esquerdo (OE) 2,00 cm para CAH. Na estrutura CAV foram 
observados 2,02 cm no OD e 2,00 cm no OE. Outra diferença considerável que demonstrou 
uma probabilidade menor que 0,05% foi da câmera anterior (CA) e da espessura da lente 
(EL). Nessas, apenas no CAV se evidenciou essa variação, sendo de 0,66 cm nas fêmeas e 
0,69 cm nos machos. Não foi encontrada diferença estatística do CAV e EL. O CAV nas 
fêmeas foi de 2,00 cm e nos machos 2,02 cm. As fêmeas apresentaram 0,66 cm e os machos 
0,68 da EL.  
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3.4 Análises de correlação 
 
A análise da correlação de Pearson para as características de idade, peso e altura em 
todos os animais do estudo (n=49) estão expostos na Tab. 5 
 
Tabela 5. Análise de correlação de Pearson para as características idade, peso e altura de cães da raça Pug 
(n=49). 
 
 
 
Analisando as variáveis relativas ao peso e altura, obteve-se uma correlação moderada 
positiva, sendo 0,55 entre elas. A variável idade e peso possuem correlação fraca positiva 
(0,12). Analisando-se idade e altura, observa-se uma correlação fraca negativa (-0,11). 
 Na Tab. 6 foram expostas as correlações de Pearson para as características: 
Comprimento axial (Comp_Ax), Câmara anterior (Câm_Ant), Espessura lente (Esp_Len), 
Câmara vítrea (Câm_Vít), Diâmetro do Nervo Óptico (Diâm_N_Ópt) de ambos os olhos nos 
cortes axial vertical e horizontal.  
 
Tabela 6. Análise de correlação de Pearson para as características do corte axial horizontal e axial 
vertical:comprimento axial, câmara anterior, espessura lente, câmara vítrea e diâmetro do nervo óptico de ambos 
os olhos(n= 98) de cães Pug. 
 
Comp_Ax: Comprimento axial; Câm_Ant: Câmara anterior; Esp_Len: Espessura lente; Câm_Vít: Câmara vítrea; 
Diâm_N_Ópt: Diâmetro N. Óptico.Coeficientes de correlação em negrito são estatisticamente diferentes de zero 
(P<0,05). 
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 O CAH apresentou correlação de 0,42 com a CANH, 0,35 com a CVH, 0,81 com a 
CAV, e 0,25 ELV.  
 A CANH apresentou correlação moderada positiva (0,57) com a CANV. O CANV 
ainda apresentou correlação fraca positiva com CAV (0,29) e CAH (0,42).   
 A ELH apresentou correlação fraca negativa (0,30) com a CVH, e fraca positiva com 
(0,45) a ELV. 
 A CVH apresentou ainda correlação fraca positiva (0,30) com o CAV. O CAV 
apresentou, por sua vez, correlação fraca positiva com a CANV (0,26) e ELV (0,24).  
A Tab. 7, expressa a correlação de Pearson das variáveis: Comprimento axial 
(Comp_Ax), Câmara anterior (Câm_Ant), Espessura lente (Esp_Len), Câmara vítrea 
(Câm_Vít), Diâmetro do Nervo Óptico (Diâm_N_Ópt) de cada olho com a idade, peso e 
altura dos animais.  
 
Tabela 7. Análise para as características expressas no parágrafo anterior com as correlações de Person feitas 
para o lado do olho, idade, peso e altura. 
 
Comp_Ax: Comprimento axial; Câm_Ant: Câmara anterior; Esp_Len: Espessura lente; Câm_Vít: Câmara vítrea; 
Diâm_N_Ópt: Diâmetro N. Óptico.Coeficientes de correlação em negrito são estatisticamente diferentes de zero 
(P<0,05). 
 
 O CAH do OD apresentou correlação forte positiva (0,50) com a altura dos animais, e 
no OE tivemos uma correlação fraca positiva (0,33). A correlação com o peso da CAH do OD 
foi fraca positiva (0,29).  
 A CAV do OE apresentou correlação forte positiva (0,50) em relação a altura, e no 
OD fraca positiva (0,42).  
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 As CANH e CANV não apresentaram correlação com nenhuma das características 
citadas na Tab7.  
 A ELH do OE apresentou correlação fraca positiva (0,28) apenas com o peso. A ELV 
do OE também correlação fraca positiva (0,31) com o peso dos animais que participaram dos 
estudos.  
 A CVH do OE apresentou correlação fraca positiva (0,37) com a altura, enquanto a 
CVH não apresentou nenhuma correlação significativa com todas as estruturas.  
 O DNOH do OD apresentou correlação fraca positiva (0,32) apenas com o peso. O 
DNOV do OD também apresentou correlação fraca positiva (0,31) com o peso, ao mesmo 
tempo em que o OE apresentou correlação fraca negativa (-0,34) com a altura.  
 
4. DISCUSSÃO 
A avaliação ultrassonográfica foi factível mediante contenção física dos animais, 
seguida de instilação de colírio anestésico, conforme descrito por MARTINS et al. (2008) e 
Toni et al. (2013), dispensando a sedação ou anestesia geral, preconizada por alguns autores 
(SCHIFFER et al. 1982 e HAGER et al. 1987). 
O modo B é o método bidimensional mais rotineiramente utilizado (GONÇALVES et 
al., 2009). Desta forma, foi possível a mensuração das estruturas intraoculares (GONZALEZ 
et al., 2001).  
No presente estudo, foram utilizados transdutores de 7 a 10 MHz, no modo B, 
favorecendo maior resolução visual (MARTINS et al., 2008). A referida frequência 
proporcionou melhor penetração no bulbo ocular, o que é necessário para avaliação de suas 
estruturas internas (RIBEIRO et al., 2009). O modo A é o método quantitativo mais preciso 
de aferição, in vivo, das distancias oculares (SOARES et al., 2004), entretanto este não era 
disponível no aparelho utilizado. A biometria no modo-B proporcionou exames factíveis, e 
não houve diferença estatística significante nos resultados de estudos feitos por COTTRIL et 
al. (1989) comparando os dois modos. 
O gel condutor estéril atuou como almofada de recuo e auxiliou na avaliação do 
ultrassonografista no momento da observação do bulbo ocular e identificação das suas 
estruturas internas. O uso do gel foi proposto por COTTRILL et al. (1989) e TONI et al. 
(2013).  
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Os machos, no estudo, se apresentaram em maior número (n=32), e apresentaram uma 
média de peso, altura e idade superior às fêmeas, conforme descrito para várias espécies 
(KIRKPATRICK et al. 1982; BOUTEILLER et al. 2005; e LARK G. et al 2006), e 
confirmado este padrão na raça Pug. O DP das fêmeas (1,457) foi inferior dos machos 
(2,271), o que demonstra uma variação menor de peso entre esses indivíduos quando 
comparados aos machos, sendo a média das fêmeas 9,28 Kg e dos machos 10,67 Kg. 
Já a média de altura dos machos é superior a das fêmeas, inclusive o DP dos machos 
(2,778) foi superior ao verificado nas fêmeas (2,330), demonstrando um distanciamento maior 
da média. O CV nos machos foi superior devido à maior amplitude dos valores máximos e 
mínimos. Por meio desses dados, é possível afirmar que os machos geralmente são maiores e 
possuem variação superior as fêmeas nos cães Pug. 
Por meio da Tab. 5 é possível evidenciar que quanto maior é o valor da altura dos 
animais maior será o peso, e vice versa.  Os demais valores demonstraram uma significância 
reduzida, porém ainda apresentam alguma interação. A correlação de peso e idade revela que 
os animais tendem a pesar mais durante a vida idosa. Dentre as mudanças no organismo 
decorrente da senilidade, o distúrbio físico de maior ocorrência, em cães e gatos, é o aumento 
de peso que pode evoluir para obesidade (FREITAS et al., 2006). No que diz respeito à idade 
e altura, verificou-se que geralmente os animais idosos são menores, e os novos maiores. 
Porém não há literatura que embase tal constatação, sendo necessários estudos aprofundados 
nessa área. 
Os resultados observados na Tab. 4 demonstram uma variação pouco significativa, na 
raça, em relação ao olho direito e esquerdo quando se compara o comprimento axial, 
corroborando com o relato de TONI et al. (2013) no grupo de cães braquicefálicos quando 
comparados a animais mesocefálicos e dolicocefálicos, o que nos indica certa proximidade 
entre esses animais. 
O CAV apresentou uma variação pequena quando comparados os olhos direito e 
esquerdo dos animais estudados. Os resultados da média de ambos os olhos e sexos da 
estrutura da CAV se apresentaram próximos aos valores encontrado nos estudos de 
COTTRILL et al. (1989) e GONÇALVES et al. (2009), realizados em cadáveres e animais 
vivos, respectivamente. Ambos os estudos foram realizados em animais sem raça definida, o 
que nos evidencia uma aproximação desses dados mesmo quando realizado entre raças 
distintas. TONI et al. (2013) também encontrou nos animais braquicefálicos resultados 
próximos aos aferidos nessa pesquisa.  
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Quando comparamos o CAV entre fêmeas e machos, essas variações ficam mais 
evidentes. 
Conforme evidenciado na Tab. 4 há maior variação do tamanho do bulbo ocular entre 
sexos diferentes do que quando comparados indivíduos do mesmo sexo. Estudos nessa área 
necessitam de maior aprofundamento, uma vez que não foi encontrada literatura para os dados 
em questão. 
A variação da CANH foi grande, em ambos os olhos e sexo (N=98), devido à 
amplitude dos valores máximos e mínimos, evidenciando grande variabilidade entre os 
indivíduos estudados, com variação do padrão racial. O resultado da CANV encontrado foi 
aproximado daquele obtido na CANH. A média de ambos foi de 0,37, porém nesse corte 
observa-se aumento discreto na variação dos valores, sendo que a CANV apresentou valores 
individuais mais distantes da média que a CANH. Essa variação da profundidade da câmara 
anterior foi evidenciada também por de TONI et al. (2011) e por KOBASHIGAWA et al. 
(2014), nos cães braquicefálicos de raça Shih-Tzu. 
 A ELH demonstra variação pequena entre o sexo e lado do olho. O resultado 
encontrado foi próximo do visto na ELV. O coeficiente de variância foi apenas 0,01 da média 
menor que o ELH, já o desvio padrão apresentou diferença de 7% quando comparado ao 
EVH. Foi verificada semelhança nos valores obtidos mesmo em cortes distintos. Os dados 
observados por TONI et al. (2013) foram semelhantes, e demonstraram diferenças ínfimas 
para os braquicefálicos, mesocefálicas e dolicocefálicos.  
 A alta amplitude (1,28 cm), representada pela diminuição da média do número 
máximo e mínimo, da CVH de ambos os olhos e sexo, demonstrou um DP elevado, sendo 
maior quando comparado às outras estruturas axiais horizontais da pesquisa. É revelado que a 
variação de CVH dos valores individuais dos animais em estudos se posicionava mais distante 
da média. Isso demonstra variação considerável dessa estrutura para os animais de raça Pug. 
A média da CVV foi próxima da CVH, porém no CVV os animais apresentaram grande 
oscilação entre os indivíduos, o que é verificado no tamanho da amplitude (3,46 cm) do valor 
máximo e mínimo, e no DP e CV que foi superior ao do CVH. Das estruturas estudadas nos 
cortes axiais verticais, essa foi a que demonstrou a maior variação. Tal variação foi também 
verificada por Toni et al. (2013) para os cortes verticais nos animais de diversas raças, 
incluindo braquicefálicos. 
Os resultados encontrados no DNOV foram bem semelhantes ao DNOH. Sendo que 
nessas estruturas se observaram as maiores oscilações nas medições. O DNOH, por sinal, foi a 
estrutura com maior grau de CV das estruturas estudadas no corte axial horizontal. 
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A pesquisa feita entre as estruturas citadas na Tab. 6 demonstrou algumas correlações 
importantes e outras com menor significância. Esses dados demonstram que a estrutura CAH 
possui uma correlação positiva importante, principalmente com o CAV que possuem uma 
correlação forte positiva. Esses dados evidenciam que o tamanho do bulbo ocular possui 
pouca variação nos diferentes cortes, axial horizontal e axial vertical. O CAH possui, ainda, 
correlação fraca positiva com as estruturas CANH, CVH e ELV. 
Correlação fraca negativa da CANH com ELH (-0,25) demonstra que geralmente essas 
estruturas estão de forma inversamente proporcionais em seus tamanhos. 
De acordo com os dados obtidos sobre a ELV, quanto maior essa estrutura for, maior a 
CVH e CANH tendem a ser. No que diz respeito à ELH, quanto maior ela for menor será a 
câmera vítrea, enquanto a ELV apresenta correlação positiva. 
 O CAH do OD apresentou forte correlação com a altura, enquanto no OE se 
apresentou fraca positiva. O CAV obteve correlação forte positiva com o OE e fraca positiva 
com o OD. Pode-se, portanto, afirmar que quanto maior o animal maior será o tamanho de seu 
bulbo ocular. O mesmo se aplica a estrutura CANH e CANV que tiveram correlação fraca 
positiva com a altura. 
 A ELH e ELV apresentaram correlação positiva com o peso apenas no OE. O OE 
também apresentou correlação fraca positiva quando comparamos a estrutura CVH e CVV 
com a altura. Isso pode ser explicado pela assimetria, caracterizada pelo desenvolvimento 
maior de um lado que do outro. O lado da face varia aleatoriamente dependendo da análise 
populacional como já referenciado por MOLLER et al. (1997). Porém, é necessário que sejam 
realizados novos estudos de morfometria craniana, na raça Pug, procurando descrever o nível 
de assimetria da órbita ocular para identificar possível influência causada no tamanho do 
bulbo ocular. 
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5. CONCLUSÃO 
Os resultados obtidos na pesquisa permitem concluir que: 
• Os valores obtidos no trabalho podem ser usados como referência de biometria 
ocular de modo B em cães de raça Pug. 
• A ultrassonografia modo-B é um exame prático, de baixo custo e seguro para a 
biometria ocular em cães de raça Pug. 
• Nos cães Pug a variação do comprimento axial entre os olhos direito e 
esquerdo se apresentou insignificante. 
• O tamanho do bulbo ocular se apresenta com maior variação entre sexos 
quando se comparados com animais do mesmo sexo. 
• As estruturas CVH e CVV apresentaram correlação forte positiva. 
• O CAH e CAV apresentam correlação forte positiva. 
• A CAH apresentou forte correlação positiva com o OD e fraca positiva com o 
OE. 
• Os Pugs machos apresentam média de altura e peso superior as fêmeas. 
• Cães Pug de altura superior apresentam maior probabilidade de serem mais 
pesados. 
• Os animais idosos apresentaram média de peso superior aos animais mais 
novos. 
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